
ATA DA 16ª REUNIÃO DO  

COMITÊ DE INVESTIMENTOS E NEGÓCIOS DE IMPACTO 

 

 

No dia 16 de marco de 2022 reuniu-se por meio de plataforma virtual o Comitê de 

Investimentos e Negócios de Impacto, instituído pelo Decreto nº 9.977, de 19 de agosto de 

2019, para tratar da seguinte Pauta: 

1) Aprovação da Ata da 15ª Reunião do Comitê 

2) Informes 

3) Apresentação do estudo da ANDE sobre Investimento de Impacto no Brasil 

4) Apresentação do portal de Comunicação da ENIMPACTO 

5) Definição do escopo das contratações dos novos consultores 

                               TR 1: Articulação e estruturação do SIMPACTO 

                               TR 2: Mapeamento dos Negócios de Impacto 

                               TR 3: Estratégia comunicação ENIMPACTO 

6) Apresentação Fundo de Impacto lançado pelo Banco do Brasil 

7) Apresentação BID - Linha Brasil Mais Digital e Novos Instrumentos Financeiros para 

Inovação com DesenvolveSP  

8) Apresentação ações 2022 por GT. Ações Gerais para 2022 

9) Apresentação de 1 projeto prioritário para cada GT  

                               GT 1: Contratação gestores Fundo de Impacto BNDES 

                               GT 2: Mapeamento Negócios de Impacto  

                               GT 3: Academia 

                               GT 4: Simpacto    

 

Houve a aprovação da ata da 15ª Reunião do Comitê, que havia sido circulada anteriormente 

por e-mail, e passou-se aos informes: 

• Comunicado recebido do Itamaraty sobre estudo desenvolvido pela agência de 

desenvolvimento econômico da Suécia, que informa que o volume de investimentos 

de venture capital na Suécia chegou a quase 8 bilhões de dólares, sendo a metade 

desse volume dedicada a negócios de impacto. Isso coloca a Suécia como o maior país 

em investimento de impacto na Europa.  

• Informação sobre ciclo de oficinas de construção do SIMPACTO com a ENAP entre 

os dias 15 de marco e 5 de abril, a fim de sistematizar e dar sequência ao processo de 

construção do sistema nacional de investimentos e negócios de impacto.  

• Informação sobre a oitava edição do prêmio academia ICE, que busca reconhecer, 

identificar e premiar as melhores práticas acadêmicas no âmbito das universidades e 

que dialogam com o tema de investimentos e negócios de impacto. O prêmio está com 

inscrições abertas até o dia 31 de março.  

• Informação sobre certificados de recebíveis imobiliários da soma: Marcel (sistema 

BBrasil e Dínamo) compartilha que o SOMA - Sistema Organizado de Moradia 

Acessível - é uma ONG lançada por parceria de 3 empresas B (Dínamo, grupo Gaia e 

Magic) com a visão de revolucionar a habitação social no Brasil, iniciando pelo centro 

de SP. Foi lançado na B3 um CRI (Certificado de Recebíveis Imobiliários) que 

financia empreendimento para 110 unidades para famílias na faixa de 2 a 5 salários 

que poderão ter unidade de habitação digna no centro de SP. Fundo de 15 milhões está 

sendo criado. Apesar de ser instrumento financeiro tradicional, a forma como foi 

estruturado e colocado no mercado o CRI e mobilizado capital para economia real, 

mostra possibilidade de impacto positivo em escala gigantesca. Espera compartilhar 

no futuro impactos do projeto. 

 



Em seguida, foram realizadas as apresentações previstas na pauta acima.  

Como encaminhamentos, foram definidos: 

1. Após apresentação do estudo da ANDE sobre Investimento de Impacto no Brasil, 

foi informado que a instituição está captando fundos para viabilizar estudo com 

dados do Brasil, a ser realizado anualmente. Foi sugerida reunião entre Banco do 

Nordeste, BNDES, BID e BB para articular apoio à publicação. Representante do 

Banco do Nordeste informou que pode divulgar a pesquisa por meio de sua revista 

econômica (REN), publicação trimestral. 

2. Durante apresentação sobre o portal de comunicação da ENIMPACTO, foi 

sugerido o aproveitamento de benchmark existente em relação ao mapeamento de 

participantes do ecossistema (ex: Guia 2,5). Também foi questionada a 

identificação do apoio dado a entes subfederais para a edição de peças normativas 

e configuração de políticas voltadas a investimentos de impacto, sendo sugerido 

que não se nomeie esse apoio como assessoria jurídica, a fim de evitar 

expectativas de efetiva assistência aos vários entes que podem ter interesse no 

recurso. Representante da Alianca Investimento de Impacto solicita reunião com a 

equipe responsável pela plataforma ENIMPACTO para explorar 

complementaridades/verificar sinergia com a plataforma onda verde, desenvolvida 

por eles. Representantes do PNUD e do Banco do Nordeste solicitaram reunião 

sobre o prêmio/certificação previsto para marcar o lançamento do portal.  

3. Em relação às consultorias a serem contratadas, representante do Banco do 

Nordeste coloca à disposição seu escritório técnico de pesquisa para contribuir 

com as pesquisas futuras. Foi ressaltado que eventuais mapeamentos de negócios 

de impacto não devem competir com os existentes, sob risco de multiplicar 

resultados com metodologias diferentes e comprometer a compatibilidade entre 

eles. Sugere complementar estudos já feitos rotineiramente pelas organizações e 

buscar unicidade dentro do ecossistema ao invés de inovar. O secretário executivo 

do Comitê da ENIMPACTO informa que há fragilidades e dificuldade de acesso 

aos microdados. Ideia é trabalhar em equipe, sem desconsiderar a trajetória e 

trabalho pioneiro feito pelas organizações. Foi sugerido que o eixo 5 da 

ENIMPACTO seja colocado em prática, com o fortalecimento da geração de 

dados para dar mais visibilidade ao ecossistema de investimentos e negócios de 

impacto. A sugestão foi acatada pelo secretário executivo do Comitê da 

ENIMPACTO. Por fim, foi aprovado pelo Comitê o escopo para os TRs, conforme 

apresentado. 

 

Por fim, houve apresentação do planejamento de ações para 2022 realizada por cada um dos 

quatro grupos de trabalho.  

 

 


